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RESUMO
Descreve-se um oídio do plátano encontrado em Carcavelos, que se desen­
volveu a partir dos princípios de Julho. O autor não tem conhecimento de que 
esta doença já tenha sido encontrada anteriormente em Portugal.
O agente patogénico é um Oidium que se concluiu ser a forma conidial da 
Microsphaera platani Howe. Esta conclusão baseou-se no tamanho dos conídios 
e nas indicações da bibliografia consultada.
SYNOPSIS
A powdery mildew of Plane trees found in Carcavelos developing after the 
begining of July is described. The author is not aware of any previous occurrence 
of this disease in Portugal.
The pathogenic agent is an Oidium considered to be the conidial stage of 
Microsphaera platani Howe. This conclusion is based on conidia size and the data 
from the literature.
INTRODUÇÃO
Em Julho do presente ano tivemos oportunidade de observar o 
aparecimento dum grande ataque de oídio nos plátanos que fazem 
parte da arborização da Praça da República, em Carcavelos. A doença
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evoluiu rapidamente e atingiu uma intensidade bastante elevada, sobre­
tudo nas folhas mais novas e extremidades dos ramos. O seu ataque 
incidiu apenas no local indicado e não se estendeu aos numerosos plá­
tanos que se encontram na vizinhança, talvez por se tratar de híbridos 
diferentes, facto que não conseguimos averiguar.
Foi a primeira vez que detectámos este oídio e, pela pesquisa 
bibliográfica levada a efeito concluímos que é pouco frequente. Por 
outro lado, não encontrámos qualquer referência ao seu aparecimento 
no nosso País, o que nos leva a crer que nunca tinha sido aqui 
assinalado.
Com esta pequena nota, pretendemos dar conhecimento da ocor­
rência, pois, embora não se trate duma micose de consequências 
económicas graves, tem o inconveniente de afectar árvores muito uti­
lizadas no povoamento de parques e jardins desfeando-as bastante. 
Com efeito, quando doentes, elas tornam o ambiente pouco acolhe­
dor, pois as suas folhas secas e enroladas, mantêm-se muito tempo 
sem cair.
I —ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A DOENÇA
Nome e classificação — A observação dos sintomas e do sinal da 
doença, permitiu-nos concluir que se tratava dum ataque de oídio 
e que o fungo responsável pertence ao género Oidium.
Plantas susceptíveis — Este oídio parece atacar unicamente os 
plátanos e, dentre estes o Platanus acerifolia Wild., um híbrido do 
Platanus occidentalis ou sicómoro com o Platanus orientalis, árvore 
vigorosa que se caracteriza por suportar muito bem os ambientes 
desfavoráveis da cidade (Pirone, 1959).
Htmelick e Neely (1959) referem-se a susceptibilidade destas 
árvores à doença, ao concluírem das suas observações que o P. aceri­
folia foi mais severamente afectado pelo oídio que o sicómoro, no qual 
lhes foi difícil encontrar folhas doentes.
História e distribuição geográfica — A forma conidial desta mi­
cose, foi observada a partir de 1912 em várias regiões dos Estados 
Unidos da América (Sumstine, 1941; Htmelick e Neely, 1959). Mais 
tarde Ciferri e Camera (1962), (cit. Gullino e Rapetti, 1978) dá 
notícia, sujeita no entanto a confirmação, do aparecimento da doença 
na Itália. Finalmente estes últimos autores assinalaram a sua pre­
sença em Sanremo e outros pontos de Itália.
OÍDIO DO PLÁTANO 281
Do aparecimento da forma perfeita ou cleistotecial, assinalada 
pela primeira vez por Howe nos Estados Unidos da América 
(Saccardo, 1882 e 1891), temos apenas uma referência relativa a 
Camden também nos E. U. A. (Sumstine, 1941).
Importância económica — Embora não se trate duma doença que 
ponha em perigo a vida das árvores, reveste-se contudo de certa impor­
tância, na medida em que confere aos plátanos um aspecto deplorável: 
folhas enroladas, rígidas, secas e cobertas de pó esbranquiçado, sobre­
tudo na extremidade dos ramos, mantendo-se agarradas às árvores 
por tempo indeterminado. A época em que o ataque ocorre mais fre­
quentemente, Julho e Agosto, mais acentua essa importância do ponto 
de vista estético, pois é a altura em que os parques e jardins são 
mais frequentados. Sumstine (1941) afirma que a doença se tomou 
uma ameaça para as árvores de sombra em Overbrook, Filadélfia.
Os estragos causados pelo oídio podem no entanto tornar-se peri­
gosos, quando se verificam em árvores jovens na idade de transplan­
tação (Pirone et al., 1960), nas quais provoca a desfolha (Pirone, 
1959).
Sintomatologia — As extremidades dos ramos e dos raminhos, 
sobretudo quando ainda se encontram em crescimento, cobrem-se 
duma pubescência branca constituída pelos conidióforos e conídios 
do fungo. As folhas atacadas enrolam-se — as mais novas em forma 
de concha — depois tornam-se rígidas e secam, permanecendo liga­
das à árvore. As folhas que porventura venham a formar-se depois 
de ter sido atacado o gomo terminal, ficam mais pequenas e mais 
espessas que as normais e, além disso, bastante deformadas (Gullino 
e Rapetti, 1978). Na Fig. 1 apresentamos um aspecto por nós obser­
vado em folhas novas e nas extremidades dos raminhos atacados. 
Encontrámos também manchas pulverulentas nas folhas que tinham 
já atingido o tamanho definitivo e também nas infrutescências, estas 
totalmente atacadas, como mostra a Fig. 2. Segundo o último autor 
referido, estas manchas das folhas podem cobrir até 3/4 do limbo e 
aparecem mais frequentemente nos bordos.
II — ETIOLOGIA
Esta micose é provocada por um fungo do género Oidium que 
Sumstine (1941) provou ser a forma conidial da Microsphaera pla- 
tani Howe, ao encontrar as correspondentes cleistotecas em material
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Fig. 1— Aspecto do ataque de oídio nas extremidades dos ramos e folhas novas, 
podendo ver-se estas enroladas em forma de concha e as mais jovens totalmente 
cobertas de pubescência branca
proveniente de Camden, Estados Unidos. O mesmo autor acrescenta 
que esta espécie é considerada por alguns como uma forma da Micros- 
phaera alni (Wallr.) Salmon.
Tendo em conta a raridade da forma perfeita, Sumstine (1941) 
faz uma descrição pormenorizada da forma conidial, para facilitar 
futuras identificações do fungo com base apenas nesta forma: estrato 
denso, floconoso, branco a branco sujo, distribuído pelas duas páginas 
das folhas; micélio ramificado entrelaçado; conidióforos erectos, sim­
ples, septados, sustentando uma cadeia de esporos; esporos elipsóides 
em forma de barril, internamente granulados com 15-20 X 30-50 [j.m. 
Ataca tanto as folhas novas como as velhas do plátano.
Por outro lado o mesmo autor conclui que este fungo é dife­
rente do Oidium obductum Eli. & Langl., com o qual J. A. Stevenson 
o identificara (Sumstine, 1936), pois os conídios deste apresentam 
maiores dimensões: 25-27 X 40-50 pim.
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O oídio que nós encontrámos apresenta as características da 
forma conidial atrás descrita e as dimensões obtidas para os coní- 
dios a partir de 25 medições são, em média, de 19 X 37 pm e 
variaram entre os seguintes máximos e mínimos: 16-22 X 32-44 pm 
(apenas um conídio com um comprimento de 50 pm, mas não con-
Fig. 2 — Aspecto do ataque de oídio nas folhas mais velhas, principalmente nos 
bordos que se vêem enrolados e secos; vê-se também o ataque nos frutos, total­
mente cobertos de pubescência branca
seguimos encontrar outro igual em numerosas observações feitas 
depois destas medições).
Tal como usualmente sucede, não apareceu a forma perfeita. 
Com efeito, apesar de sucessivas e frequentes prospecções efectuadas 
até princípios de Dezembro, nunca encontrámos cleistotecas.
III — EPIDEMIOLOGIA
O tempo parece ser um factor determinante da severidade do 
ataque; com efeito, durante algumas estações não aparece oídio,
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enquanto noutras assume características importantes, especialmente 
nas árvores jovens (Pirone et al., 1960).
Tal como na generalidade dos oídios, também este parece bene­
ficiar com as temperaturas elevadas e não necessitar de grande humi­
dade para um óptimo desenvolvimento. Na verdade, foi em Julho e 
Agosto que se deu a grande evolução do foco de oídio que nós 
observámos; foi também em Julho e Agosto que Himelick e Neely 
(1959) observaram os ataques no Illinois, Estados Unidos, em 1958; 
e foi ainda na primeira década de Julho que Gullino e Rapetti 
(1978) observaram um forte ataque em Sanremo, Itália.
IV — PREVENÇÃO E TRATAMENTO
Parece difícil e um tanto impraticável o tratamento de árvores 
adultas, embora possa justificar-se em árvores com localizações espe­
ciais, principalmente em jardins.
Nas árvores jovens os tratamentos tornam-se muitas vezes neces­
sários, para debelar o perigo que podem correr com ataques intensos. 
Pirone et dl. (1960) aconselham tratamentos nos viveiros com caídas 
de dinocape ou de enxofre molhável. Parece-nos que melhores resul­
tados se poderão obter ainda com os modernos fungicidas sistémicos 
que tão bem têm provado para outros oídios. É nesse sentido que 
Pirone (1978) aconselha já o emprego de produtos de benomil mas, 
tal como anteriormente, apenas em relação a viveiros.
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